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1. INTRODUÇÃO 
No Brasil, o atendimento direcionado à população materno-infantil visa à 

melhoria da assistência e redução das taxas de morbidade e mortalidade por 
causas consideradas evitáveis, por meio do acesso a serviços qualificados. No 
entanto, apesar da constante preocupação e das diversas ações em prol da 
saúde materna e infantil ainda se observa diversos problemas nutricionais neste 
segmento da população, destacando-se a necessidade de um processo de 
cuidado especializado e sistematizado (GENOVESI et al., 2020).  

A assistência a saúde materno-infantil engloba a mãe antes, durante e 
após a gestação, assim como, acompanha todo o crescimento e 
desenvolvimento em todas as faixas etárias da criança. O Ambulatório de 
Nutrição Clínica Materno-Infantil da Universidade Federal de Pelotas - UFPel 
desde 2010 presta assistência nutricional a população de gestantes, puérperas 
e crianças em um ambulatório de média complexidade, do Sistema Único de 
Saúde (SUS), o qual é referência para o município de Pelotas e outros 23 
municípios da região. O referido serviço de saúde funciona cinco dias da 
semana, em sete turnos de atendimento. Os pacientes são encaminhados a 
partir da Secretaria de Saúde do Município, por meio de encaminhamentos via 
sistema de referência do SUS e diretamente pelos hospitais da cidade e região 
por vez da alta hospitalar. 

Os atendimentos ambulatoriais são realizados por acadêmicos do curso 
de nutrição, nutricionistas residentes, nutricionistas do Programa de Pós-
graduação em Nutrição e Alimentos - UFPel e supervisionados por nutricionistas 
do Hospital Escola-EBSERH e por docentes do Curso de Nutrição-UFPel. Tendo 
em vista a grande rotatividade de acadêmicos e o intenso fluxo de pacientes, 
bem como a diversidade de suas condições clínicas, constatou-se a necessidade 
de um guia de prática clínica para apoiar a tomada de decisão nas condutas 
nutricionais. 

O emprego de material didático atualizado, elaborado com base nos 
melhores níveis de evidência científica é fundamental para apoiar profissionais 
e alunos no processo de planejamento, desenvolvimento e avaliação de 
atividades. Além disso, possibilitam autonomia e melhor desempenho do 
trabalho em equipe, bem como, facilitam o processo de aprendizagem 
(FREITAG et al, 2017).  

Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo descrever o 
desenvolvimento de um guia para apoio as condutas em nutrição clínica 



 

materno-infantil para uso em um ambulatório de média complexidade do Sistema 
Único de Saúde, no sul do Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

Para elaboração do material didático primeiramente foi realizada a 
caracterização da população e das principais doenças atendidas no serviço de 
saúde. Na sequência, foram definidas as seções que comporiam o guia e os 
aspectos indispensáveis a cada uma destas, bem como, as plataformas para a 
pesquisa de atualização do conteúdo. As buscas foram conduzidas nas 
seguintes bases de dados: Cochrane Library (https://www.cochranelibrary.com); 
National Library of Medicine (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov); e Ministério da 
Saúde (https://www.gov.br/saude). Ademais, foram revisadas notas técnicas 
publicadas pela sociedade Brasileira de Pediatria, disponíveis em 
https://www.sbp.com.br. 

Posteriormente, iniciou-se a elaboração do material propriamente dito, o 
qual após a edição inicial passou por três revisões e um período de teste. Para 
etapa de teste uma versão teste do guia foi impressa e disponibilizada para uso 
no serviço. A descrição das etapas de desenvolvimento do guia está 
representada na figura 1.  

 
Figura 1. Fluxograma de construção do guia de nutrição clínica materno infantil. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população atendida no ambulatório de nutrição clínica materno-infantil é 
caracterizada por: gestantes de risco habitual e alto risco, especialmente aquelas 
diagnosticadas com diabetes gestacional, recém-nascidos prematuros ou a 
termo com ganho pondero-estatural insuficiente, crianças com desnutrição ou 
obesidade, diabetes melitus tipo I, transtorno do espectro do autismo, síndromes 
genéticas e doenças neurológicas em uso de terapia nutricional enteral. 

Em seguida foi desenvolvido um documento em forma de guia, 
representando a sistematização da base teórica para a assistência nutricional de 
acordo com a característica da população de maior prevalência no serviço de 
saúde. O documento consta de duas partes principais, na primeira parte foi 
descrito os principais métodos quantitativos e qualitativos para o diagnóstico 
antropométrico e nutricional de gestantes, crianças e adolescentes em 
condições normais de crescimento e desenvolvimento, bem como, em condições 
especiais como em casos de crianças com síndrome de down e doenças 
neurológicas (Figura 2). Esta seção possibilita analisar de forma detalhada, 
sistemática, e padronizada o estado nutricional do paciente, visando minimizar 
erros durante esta etapa do atendimento nutricional. A avaliação nutricional 
envolve a interpretação de múltiplos indicadores para a definição de um 



 

diagnóstico nutricional, sendo essencial para a elaboração do plano de 
intervenção e o monitoramento da adequação da intervenção nutricional (ROSSI 
et al. 2015). 

 
Figura 1. Sumário do guia de nutrição clínica materno infantil. 

 
A avaliação nutricional da gestante incluiu o índice de massa corporal (IMC) 

de acordo com a semana gestacional segundo classificação de Atalah, utilizada 
pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), assim como, o ganho de peso (kg) 
recomendado durante o trimestre gestacional e as semanas de gestação, para 
feto único e gemelar. Enquanto, para avaliação nutricional da criança foram 
utilizados dados de acordo com a intergrowth para avaliação nutricional de 
prematuros e crianças a termo (VILLAR et al, 2015) e curvas de crescimento 
segundo a OMS 2006 para crianças e adolescentes entre 0 a 19 anos de idade 
(WHO, 2006). Ademais, parâmetros para avaliação da estatura, circunferência 
abdominal e níveis pressóricos foram incluídos. Em relação às condições 
especiais, foram incluídas no manual as curvas de crescimento de peso, estatura 
e IMC para idade para crianças com doenças neurológicas de acordo com a 
função motora. Já para crianças com Síndrome de Down foram considerados 
peso/idade e estatura/idade de acordo com o sexo e faixa etária (ZEMEL et al., 
2015). Ainda, o manual conta com uma parte contendo valores de referência 
para exames laboratoriais, os quais auxiliam no diagnóstico do estado 
nutricional. 

Na segunda parte, o manual trata das principais recomendações 
nutricionais, tais como: necessidade energética e proteica, distribuição dos 
macronutrientes e micronutrientes e necessidade hídrica de acordo com os 
ciclos da vida. Desta forma, graduandos e o profissional de nutrição residente 
apresentaram as mesmas bases para a análise e evolução do padrão de 
consumo alimentar do paciente atendido no ambulatório. Para as condições 
especiais o manual incluiu recomendações nutricionais para as doenças 
neurológicas, síndrome de down, desnutrição, baixo peso e obesidade, uma vez 
que são situações que necessitam de recomendações distintas das 
recomendações gerais para condições normais de crescimento e 
desenvolvimento. 

Devido a elevada prevalência de uso de fórmulas infantis e necessidade de 
nutrição enteral entre as crianças atendidas no serviço de nutrição, além da 
avaliação nutricional e das recomendações nutricionais, o manual contém a 
descrição das fórmulas infantis de partida, segmento e fórmulas para situações 



 

especiais quanto as calorias, conteúdo e fonte proteica, glicídica e lipídica. Esta 
seção visa facilitar a escolha do produto de acordo com a idade, bem como, 
colaborar na prática clínica quanto aos cálculos para atingir as necessidades 
nutricionais. 

 
4. CONCLUSÕES 

O desenvolvimento e a disponibilização do guia de apoio para condutas 
em nutrição clinica materno-infantil proporcionou o aprimoramento da 
assistência em um importante espaço de pratica profissional para estudantes de 
nutrição que atuam em um ambulatório de média complexidade do SUS. Espera-
se ainda ampliar o material abrangendo outras condições nutricionais, 
estabelecendo, assim, um processo contínuo de aprendizado e aprimoramento, 
disponibilizando os melhores recursos para o atendimento nutricional materno-
infantil para o município de Pelotas e região. 
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